
�

�
�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

����������	
���
�����
����������


����������	
���
�����
�����������
����
������������ �����������
����
��������������
�����
�������	���� !" !������#������������
����
��������� ����$�

�������
������������������ �������
����

�

�

�

 !	"��#$%&$%�%'

����������	
���
�����
������������


����������	
���
�����
����������
 �

����������	
���
�����
�����������
����
������������ �����������
����
��������������
�����
�������	���� !" !������#������������
����
��������� ����$��

�������
���� ��� %����
��
��
������
�%&$' �

����������������� ��

!"##�

 !	"��#$%&$%�%' �

����������	
���
�����
������������
 �

�

����������	
���
�����
�����������
����
������������ �����������
����
��������������
�����



#�
�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�()*"�)+)�!, �
�$���%���	��&�'(�
� ��)
�$���*��
+��,-.��

��%��/%�0�1��211�	2��2%�
��(���
��� 
���
���

��3�45.#�!56�#78�#67�
9:3�45.#�!56�#78�.-!�
�---.�������
����./� �



!�
�

�

ThinkDigital BACKUPSERVER 

Este manual ilustra como configurar e utilizar as funcionalidades do servidor de backups da 
ThinkDigital, BACKUPSERVER R3, passo-a-passo tendo como objectivo uma demonstração 
dos procedimentos correctos para a sua configuração, utilização e integração numa rede 
empresarial moderna.  

Antes de avançar para a explicação das múltiplas funcionalidades, é especialmente 
aconselhado a leitura da secção “Visão Geral” onde é explicado as principais funcionalidades e 
conceitos do de funcionamento da tecnologia do BACKUPSERVER. 
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1. Visão Global 

O BACKUPSERVER é um sistema de automatização de cópias de segurança que não requer 
modificações da rede ou instalação de software/agentes nos servidores e/ou computadores. O 
BACKUPSERVER utiliza protocolos normalizados (ie: standards) de acesso a dados sendo assim 
compatível com praticamente todos os Sistemas Operativos. Assim, a título de exemplo, o 
BACKUPSERVER utiliza o protocolo CIFS para aceder aos dados existentes nas partilhas dos 
Sistemas Operativos Microsoft Windows. (CIFS é o protocolo utilizado por omissão para a troca de ficheiros 
em redes Microsoft Windows.)  

O BACKUPSERVER necessita de estar sempre ligado á Internet para validar a versão do 
firmware que Sistema Operativo corre e para validar também as configurações relacionadas 
com SaaS (Software-as-a-Service). Caso o BACKUPSERVER não tenha acesso à Internet, não 
poderá validar o seu registo e irá bloquear o seu funcionamento após algum tempo de 
indisponibilidade. Caso seja necessário utilizar o BACKUPSERVER num ambiente sem ligação 
á Internet, deverá solicitar esse pedido à ThinkDigital que poderá desactivar essa 
funcionalidade para essa utilização específica. 

Do ponto de vista da gestão, o BACKUPSERVER é gerido através de um interface WEB2.0 
sendo por isso acessível em qualquer parte através de um simples Web-Browser.  

O BACKUPSERVER é por isso uma ferramenta versátil de garantia de cópias de segurança de 
Ficheiros, E-Mail, LUNs iSCSI, Ambientes Virtuais e recuperação Anti-Desastre que pode ser 
configurada através de qualquer Web-browser de forma simples, rápida e intuitiva.  

1.1. Créditos e SMS 

Os créditos no BACKUPSERVER servem como forma de acesso a funcionalidades 
complementares existentes na Cloud myTHINKDIGITAL. Os créditos podem ser carregados via 
Multibanco ou por solicitação directa à ThinkDigital e podem ser posteriormente utilizados para 
aceder a serviços que o BACKUPSERVER pode providenciar. Por exemplo, os créditos podem 
ser “gastos” com envio de mensagens SMS. Os SMS são então utilizados no 
BACKUPSERVER para alertar, em tempo real, o responsável por uma determinada cópia de 
segurança, em caso de falha de sincronização. 

1.2. A Parcela 

Ao adicionar uma máquina à lista de consolidação do BACKUPSERVER só por si não irá 
despoletar nenhum tipo de cópias de segurança da mesma. Assim, torna-se necessário criar 
uma Parcela, sendo esta a responsável por definir qual o conteúdo a copiar e quais as políticas 
de salvaguarda dos dados, nomeadamente a periodicidade e a janela temporal. A definição da 
Parcela irá conter as configurações que permitirão ao BACKUPSERVER fazer as cópias de 
segurança com base nas políticas definidas pelo administrador. A configuração da Parcela, 
define por isso o protocolo de rede a utilizar para transferir ficheiros da máquina pretendida, a 
zona da qual serão realizadas as cópias de segurança e por fim as credenciais de acesso para 
que o BACKUPSERVER tenha permissões para copiar e restaurar dados da máquina 
pretendida. É fundamental que as credenciais de acesso fornecidas ao BACKUPSERVER 
permitam escrita na zona partilhada para que seja possível restaurar uma cópia de segurança.  

1.3. Máquina do Tempo 

A Máquina do Tempo permite voltar atrás no tempo, para um determinado dia nas cópias de 
segurança, sendo possível recuperar um ficheiro tal como estava nesse preciso instante. Como 
não existe armazenamento infinito, a Máquina do Tempo tem que ser configurada com uma 
janela temporal máxima. A janela temporal determina quanto tempo para trás é possível ir para 
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recuperar um ficheiro, quanto maior a janela temporal for, maior armazenamento será utilizado 
pela Máquina do Tempo. Para ser possível a voltar atrás no tempo, a Máquina do Tempo cria 
utiliza mecanismos de Deduplication Data Backup, permitindo assim criar um Synthetic Full 
Backup para cada sincronização realizada, garantido assim um backup integral (ie: Point In Time) 
no período a janela temporal definida.  

 

1.4. Tapes Virtuais 

Tapes Virtuais é uma funcionalidade que permite copiar todos as cópias de segurança 
efectuadas pelo BACKUPSERVER numa unidade de armazenamento externa USB de forma 
automatizada, simulando o mesmo procedimento de um Tape Loader.. Automatização da Tape 
Virtual diminui o tempo despendido diariamente na exportação de dados bem como a 
probabilidade de falha Humana. Através das Tapes virtuais é depois possível transportar todos 
os dados de Backup para um local seguro, como por exemplo um cofre numa instituição 
bancária. 

1.5. Sincronização Inteligente 

Sincronização inteligente é uma opção da parcela que pode ser activada quando nos detalhes 
de configuração da parcela. Esta opção permite que o BACKUPSERVER consiga guardar 
sincronizações quando não existe armazenamento disponível no BACKUPSERVER. Isto é 
possível porque o BACKUPSERVER avalia todas as sincronizações da parcela e determina 
quais poderão ser eliminadas para garantir que todas as novas sincronizações serão 
realizadas. 

1.6. Compressão de dados 

A compressão de dados no BACKUPSERVER é realizada pelo método de “Data 
Deduplication”. Apesar do termo utilizado vulgarmente ser “compressão” é importante 
compreender que a Deduplication é na verdade um mecanismo de optimização de espaço em 
disco, não sendo por isso utilizadas técnicas de compressão e consequentemente sendo uma 
forma muito mais eficiente de poupança de espaço na unidade de armazenamento. Este 
método permite reduzir espaço utilizado no armazenamento do BACKUPSERVER eliminando 
dados redundantes ao nível dos blocos do sistema de ficheiros. Por exemplo, se durante uma 
cópia de segurança o BACKUPSERVER detectar dados iguais aos que já detém na sua 
unidade de armazenamento, são criados apontadores virtuais para os dados evitando não só a 
cópia (ie: impacto na rede) mas também o aumento real do espaço em disco.. No entanto, quando 
navegar pelos ficheiros da sincronização, o BACKUPSERVER irá mostrar-lhe todos os dados 
tal como se ambos fosse uma cópia integral (ie: Full Backup) da origem de dados. Note-se que a 
deduplication não é um sistema de “atalhos” em disco, dado que se trata de um sofisticado 
mecanismo de gestão e optimização ao nível do próprio sistema de ficheiros. 
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1. Equipamento 

Antes de montar o seu equipamento na sua infra
referidos neste capítulo. 

Características Técnicas e Funcionamento

Modelo do Equipamento 
Alimentação / Energia 
Consumo Médio 
Comunicação em Rede 
Comunicação USB 
Gestão Local de Emergênci
Gestão Remota 

 

NOTA!: Deverá garantir uma alimentação redundante/s ocorrida por baterias, utilizando para isso uma uni dade 
externa de UPS (Uninterruptible Power Supply)

Painel Frontal: 

 

Painel Traseiro: 

�

�

%�>
*�����G�&� �
���
�* 3� �
� *
����� 
� &��� �@��A�*���
� �
� <�&���
�� ��(��?� �� �� �*� >
�&�������
�
&�A���
���
��@��A�*���
+���A�>�*�������������
�A��� ����>������>��������G�&������������H���&)I�@���>
�� �*�
����*D�����
�&�&��*

A�����(
���

�

2. Configuração de Rede

O endereço IP por omissão
configurado na “Emergency 
através da ligação de rede existente na organização
por ligar um teclado e um monitor
“thinkdigital ” e palavra-chave “
acesso, o sistema irá mostrar
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Antes de montar o seu equipamento na sua infra-estrutura leia com atenção 

Características Técnicas e Funcionamento  

HES – 1U RACK 
220V ~230v AC 
~90W 
2x 1Gbit/s Ethernet Card 
4x USB 2.0 

de Emergência VGA + PS2 Teclado e Rato 
WEB / SSH / IPMI 

NOTA!: Deverá garantir uma alimentação redundante/s ocorrida por baterias, utilizando para isso uma uni dade 
externa de UPS (Uninterruptible Power Supply)  
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Rede 

omissão do BACKUPSERVER é o“192.168.0.200”, contudo
 Management Console” em caso de não ser possível aceder

através da ligação de rede existente na organização. Para configurar o equipamento, 
monitor ao BACKUPSERVER e inicie uma sessão com o utilizador 

chave “thinkdigital ”. Após a correcta introdução das credenciais de 
acesso, o sistema irá mostrar-lhe um menu de configuração rápida de sis
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estrutura leia com atenção todos os pontos 

NOTA!: Deverá garantir uma alimentação redundante/s ocorrida por baterias, utilizando para isso uma uni dade 
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, contudo pode ser 
não ser possível aceder-lhe 

Para configurar o equipamento, comece 
e inicie uma sessão com o utilizador 

Após a correcta introdução das credenciais de 
stema, tal como é 
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ilustrado na figura seguinte. P
pressione a tecla Enter : 

 

 

Confirme a sua opção com a tecla
com a opção escolhida: 

 

Tal como ilustra na figura seguinte, e
“eth1” e pressionar a tecla Enter

 
ALERTA!: Note que o nome interface depende directam ente onde tem o cabo de rede ligado no seu servidor !

. Para configurar a rede pressione a tecla número 

a tecla “y” e seguidamente pressione a tecla Enter

Tal como ilustra na figura seguinte, escolha o interface a configurar, neste caso seria escrever 
Enter  

ALERTA!: Note que o nome interface depende directam ente onde tem o cabo de rede ligado no seu servidor !

-�

número “3”  e depois 

 

nter  para prosseguir 

 

scolha o interface a configurar, neste caso seria escrever 

ALERTA!: Note que o nome interface depende directam ente onde tem o cabo de rede ligado no seu servidor ! 
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Seguidamente, introduza novo 
rede existente, máscara, default 

Finalizando, tal como ilustra a figura seguinte, 
aplicadas. Neste momento deverá 
através do endereço IPv4 definido.

novo endereço IPv4 do seu BACKUPSERVER, compatível com a sua 
default gateway e DNS server. (Ver figura seguinte).  

Finalizando, tal como ilustra a figura seguinte, o BACKUPSERVER mostra as configurações 
momento deverá conseguir iniciar uma sessão WEB no seu equipamento 

através do endereço IPv4 definido. 

8�

 

, compatível com a sua 

 

mostra as configurações 
iniciar uma sessão WEB no seu equipamento 
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IMPORTANTE: Deverá garantir que o seu equipamento t em acesso à Internet. Sem o acesso à Internet o seu  
equipamento não será capaz de calcular as credencia is de validação de segurança do seu firmware e irá 
bloquear o seu funcionamento após algumas horas 
possível ter acesso à Internet, deverá contactar a THINKDIGITAL e solicitar apoio n esse problema. 

 

3. Iniciar Sessão 

Para aceder á gestão do BACKUPSERVER
browser escolhido deverá ser o m
consórcio WorldWide Web Consortium (W3C) para ser possível 
capacidades gráficas deste interface 

De forma a aceder, deverá digitar 
pressionamos a tecla Enter , tal como ilustra a figura seguinte.

Posteriormente, deverá indicar as suas credenciais de acesso para aceder ao painel de 
administração.  

IMPORTANTE: Por omissão o utilizador é “admin” e a palavra

aconselhável mudar a palavra- chave de seguida

Sempre que for necessário ajuda ext
seleccione no botão “Ajuda” no menu “Administrator”
ma figura abaixo: 

IMPORTANTE: Deverá garantir que o seu equipamento t em acesso à Internet. Sem o acesso à Internet o seu  
equipamento não será capaz de calcular as credencia is de validação de segurança do seu firmware e irá 
bloquear o seu funcionamento após algumas horas e tentativas falhas. Para situações onde não seja de t odo 

deverá contactar a THINKDIGITAL e solicitar apoio n esse problema. 

BACKUPSERVER basta utilizar um Web-Browser
ser o mais compatível possível com as normas definidas pelo 

consórcio WorldWide Web Consortium (W3C) para ser possível a utilização a
capacidades gráficas deste interface de gestão WEB. 

De forma a aceder, deverá digitar o endereço do BACKUPSERVER
, tal como ilustra a figura seguinte. 

Posteriormente, deverá indicar as suas credenciais de acesso para aceder ao painel de 

o utilizador é “admin” e a palavra -chave é “thinkdigital”, pelo que é extremamente 

chave de seguida . 

necessário ajuda extra, por exemplo funcionalidades do BACKUPSERVER
no menu “Administrator” no ecrã “Início” tal como se

B�

IMPORTANTE: Deverá garantir que o seu equipamento t em acesso à Internet. Sem o acesso à Internet o seu  
equipamento não será capaz de calcular as credencia is de validação de segurança do seu firmware e irá 

entativas falhas. Para situações onde não seja de t odo 
deverá contactar a THINKDIGITAL e solicitar apoio n esse problema.  

rowser moderno. O 
com as normas definidas pelo 

a utilização a 100% das 

BACKUPSERVER no browser e 

 

Posteriormente, deverá indicar as suas credenciais de acesso para aceder ao painel de 

 

chave é “thinkdigital”, pelo que é extremamente 

BACKUPSERVER, 
tal como se pode observar 
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4. Alteração da  Palavra

Comece por seleccionar a opção

Seguidamente, seleccione a opção “

Seleccione a opção “Definições Pessoais

Escolha a opção “Palavra- chave

E por fim, poderá definir a nova 

Alteração da  Palavra -Chave 

a opção “Painel de Controlo ” no menu “Administrad

Seguidamente, seleccione a opção “Utilizadores e Preferências ” no menu Categorias.

Definições Pessoais ”: 

chave ”: 

nova palavra-chave, tal como ilustra na figura seguinte.

7�

Administrad or”: 

 

Categorias. 

 

 

 

tal como ilustra na figura seguinte.  
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5. Configurar uma cópia de segurança

Para configurar uma cópia de seguran
BACKUPSERVER é necessário 

Para exemplificar a criação de uma pasta partilhada foi utilizado o 
Professional.  

Para criar uma pasta partilhada 
e escolher a opção “Proprie dades

Seleccione o separador “Partilhar

Por fim, escolha o utilizador ou utilizadores
botão “Adicionar ” e para finalizar

NOTA: Confirme que o utilizador ou grupo em causa t em não só acesso de leitura todos os ficheiros e pa stas 
como também escrita. Lembre- se que o BACKUPSERVER irá aceder por rede a esta zo na de partilha com 
essas credenciais de acesso.  

Configurar uma cópia de segurança  – Microsoft Windows 

Para configurar uma cópia de segurança de um computador ou servidor Microsoft Windows
é necessário partilhar a zona onde se pretende garantir as cópias na rede. 

Para exemplificar a criação de uma pasta partilhada foi utilizado o Microsoft 

Para criar uma pasta partilhada seleccione com a tecla direita do rato sobre a pasta pretendida 
dades ”: 

 

Partilhar ” e de seguida o botão “Partilhar… ”: 

 

o utilizador ou utilizadores que terão acesso á pasta partilhada
para finalizar seleccione o botão “Partilhar ”:  

NOTA: Confirme que o utilizador ou grupo em causa t em não só acesso de leitura todos os ficheiros e pa stas 
se que o BACKUPSERVER irá aceder por rede a esta zo na de partilha com 

#"�

de um computador ou servidor Microsoft Windows no 
partilhar a zona onde se pretende garantir as cópias na rede.  

crosoft Windows 7 

com a tecla direita do rato sobre a pasta pretendida 

acesso á pasta partilhada utilizando o 

NOTA: Confirme que o utilizador ou grupo em causa t em não só acesso de leitura todos os ficheiros e pa stas 
se que o BACKUPSERVER irá aceder por rede a esta zo na de partilha com 
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Para confirmar se a pasta está a ser partilhada, 
local. Para isso, digite o endereço para a
Se o Explorer abrir a pasta, é porque esta está 

Após ter correctamente configurado a zona partilhada, terá que efectua
BACUPSERVER. Assim, deverá começar por configurar 
domínio) da máquina a que pretende realizar as cópias de segurança. Para isso, seleccione a
opção “Máquinas ”, tal como é ilustrado na figura seguinte.

a pasta está a ser partilhada, teste o caminho de rede no seu computador 
local. Para isso, digite o endereço para a pasta partilhada na barra de endereço do Explorer
Se o Explorer abrir a pasta, é porque esta está correctamente partilhada:  

rrectamente configurado a zona partilhada, terá que efectuar a configuração no 
deverá começar por configurar o endereço IPv4 ou DNS 

da máquina a que pretende realizar as cópias de segurança. Para isso, seleccione a
”, tal como é ilustrado na figura seguinte. 
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teste o caminho de rede no seu computador 
pasta partilhada na barra de endereço do Explorer. 

 

a configuração no 
o endereço IPv4 ou DNS (ie: nome de 

da máquina a que pretende realizar as cópias de segurança. Para isso, seleccione a 
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Seleccione a opção “Lista de Máquinas

Seleccione a opção “Adicionar Computador

Após preencher o formulário correctamente, seleccione o 

Caso tudo tenha corrido como esperado, deverá ser
confirmação, tal como é ilustrado na figura seguinte. 

 

Lista de Máquinas ”: 

Adicionar Computador ” ou “Adicionar Servidor ” dependendo do caso.

Após preencher o formulário correctamente, seleccione o botão “Criar ”. 

Caso tudo tenha corrido como esperado, deverá ser-lhe apresentado um painel de 
confirmação, tal como é ilustrado na figura seguinte.  
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” dependendo do caso.

 

 

lhe apresentado um painel de 
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De forma a criar a Parcela que irá definir as políticas de backup, seleccione o botão 
Parcela ”.  

Preencha o formulário de criação de parcela correctamente, tal como é ilustrado na figura 
seguinte.  

Seguidamente, o BACKUPSERVER irá solicitar
dados com base no protocolo que escolheu anteriormente 

De forma a criar a Parcela que irá definir as políticas de backup, seleccione o botão 

Preencha o formulário de criação de parcela correctamente, tal como é ilustrado na figura 

Seguidamente, o BACKUPSERVER irá solicitar-lhe as configurações de acesso à zona de 
dados com base no protocolo que escolheu anteriormente (neste caso CIFS).  
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De forma a criar a Parcela que irá definir as políticas de backup, seleccione o botão “Criar 

 

Preencha o formulário de criação de parcela correctamente, tal como é ilustrado na figura 

 

lhe as configurações de acesso à zona de 
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Após seleccionar o local de rede que pretende efectuar backups, o formulário irá solicitar
informações sobre a política de frequências de sincronização. 

 
NOTA: poderá definir múltiplas frequências de sincr onização de forma a obter a política de salvaguarda  de 
dados que melhor sirva o seu propósito. 

Para finalizar o BACKUPSERVER irá solicitar
“Máquina do Tempo ”. 

Após seleccionar o local de rede que pretende efectuar backups, o formulário irá solicitar
informações sobre a política de frequências de sincronização.  

NOTA: poderá definir múltiplas frequências de sincr onização de forma a obter a política de salvaguarda  de 
dados que melhor sirva o seu propósito.  

Para finalizar o BACKUPSERVER irá solicitar-lhe informação sobre a janela temporal relativa à 
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Após seleccionar o local de rede que pretende efectuar backups, o formulário irá solicitar-lhe 

NOTA: poderá definir múltiplas frequências de sincr onização de forma a obter a política de salvaguarda  de 

 

lhe informação sobre a janela temporal relativa à 
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Tal como é ilustrado na figura seguinte, deverá sempre testar a sua parcela activando a 
“Sincronização Manual ” para popular a parcela e não 

Tal como ilustra a figura seguinte, após a primeira 
indicadores gráficos sobre o estado do backup.

 

Tal como é ilustrado na figura seguinte, deverá sempre testar a sua parcela activando a 
” para popular a parcela e não esperar pela sincronização automática.

Tal como ilustra a figura seguinte, após a primeira sincronização é possível visualizar 
indicadores gráficos sobre o estado do backup. 
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Tal como é ilustrado na figura seguinte, deverá sempre testar a sua parcela activando a  
pela sincronização automática. 

 

sincronização é possível visualizar 
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Para visualizar detalhes da sincronização
coluna “Sincronização ”, tal como ilustra a figura seguinte.

Informação Complementar : ao deixar ficar o rato por cima do ícone de sincronização

possível observar o número da sincronização e ao fazer o mesmo sobre o ícone do tempo 
observar-se a frequência da sincronização.

Ao seleccionar o ícone da col
segurança. Este explorador permite
segurança de uma determinada sincronização no tempo. Poderá através desta navegação não 
só efectuar download de um ficheiro acidentalmente apagado ou corrompido, mas também 
restaurar todos os dados da directoria onde se encontra. Caso esteja na raiz da parcela o 
BACKUPSERVER irá restaurar todos os dados dessa parcela tal como se encontravam no 
preciso instante da sincronização de segurança

Tal como é ilustrado na figura anterior, ao seleccionar um ficheiro em específico é t
possível ver o histórico de sincronizações 
das múltiplas alterações que foram feitas no
do Tempo. 

Na figura seguinte é ilustrado o procedimento de restauro de dados. Lembre
restaurar dados na máquina remota, deverá garantir que o BACKUPSERVER tem permissões 
de leitura na zona indicada.  

detalhes da sincronização, seleccione o  ícone da respectiva sincronização, na 
”, tal como ilustra a figura seguinte. 

: ao deixar ficar o rato por cima do ícone de sincronização

número da sincronização e ao fazer o mesmo sobre o ícone do tempo 
a frequência da sincronização. 

Ao seleccionar o ícone da coluna “Sincronização ” entrará no explorador de dados de 
segurança. Este explorador permite-lhe navegar nas pastas e ficheiros das suas cópias de 
segurança de uma determinada sincronização no tempo. Poderá através desta navegação não 

m ficheiro acidentalmente apagado ou corrompido, mas também 
restaurar todos os dados da directoria onde se encontra. Caso esteja na raiz da parcela o 
BACKUPSERVER irá restaurar todos os dados dessa parcela tal como se encontravam no 

cronização de segurança 

Tal como é ilustrado na figura anterior, ao seleccionar um ficheiro em específico é t
histórico de sincronizações do mesmo podendo assim ter uma visu

das múltiplas alterações que foram feitas no ficheiro ao longo da janela temporal da Máquina 

Na figura seguinte é ilustrado o procedimento de restauro de dados. Lembre
restaurar dados na máquina remota, deverá garantir que o BACKUPSERVER tem permissões 
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one da respectiva sincronização, na 

 

: ao deixar ficar o rato por cima do ícone de sincronização durante 2s, é 

número da sincronização e ao fazer o mesmo sobre o ícone do tempo é possível 

” entrará no explorador de dados de 
lhe navegar nas pastas e ficheiros das suas cópias de 

segurança de uma determinada sincronização no tempo. Poderá através desta navegação não 
m ficheiro acidentalmente apagado ou corrompido, mas também 

restaurar todos os dados da directoria onde se encontra. Caso esteja na raiz da parcela o 
BACKUPSERVER irá restaurar todos os dados dessa parcela tal como se encontravam no 

 

Tal como é ilustrado na figura anterior, ao seleccionar um ficheiro em específico é também é 
do mesmo podendo assim ter uma visualização clara 

ficheiro ao longo da janela temporal da Máquina 

Na figura seguinte é ilustrado o procedimento de restauro de dados. Lembre-se que para 
restaurar dados na máquina remota, deverá garantir que o BACKUPSERVER tem permissões 
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Após efectuar as primeiras cópias de segurança,
opções: “Criar cópia de segurança externa”, “Tapes Virtuais” e ainda “Anti

 

6. Criar cópia de segurança externa

Para criar uma cópia de segurança
ligado um dispositivo de armazenamento 
disco deverá estar formatado em FAT32 e devidamente particionado.

NOTA: O BACKUPSERVER apenas utilizará a
que o disco utilizado tem apenas uma partição forma tada em FAT32. 

 Para configurar uma cópia externa, 
segurança externa ” que se encontra na 

 

A exportação de dados para unidades de armazenamento externa, possibilitam ao utilizador 
escolher que dados que pretende exportar. Poderá assim optar por exportar para parte dos 
dados de backup evitando ter unidades de armazenamento demasiado grandes.

Para isso, deverá seleccionar que dados pretende exportar na caixa de listagem e em seguida 
seleccionar o botão  “Ok”. 

Após esse instante o BACKUPSERVER irá iniciar a cópia dos 
backup válido para a unidade externa, tal como é ilustrado na figura seguinte. 

Após efectuar as primeiras cópias de segurança, no painel inicial torna-se visíveis três novas
“Criar cópia de segurança externa”, “Tapes Virtuais” e ainda “Anti-Catástrofe”.

Criar cópia de segurança externa  

gurança fora do armazenamento do BACKUPSERVER
ligado um dispositivo de armazenamento externo USB ao equipamento (Ex: disco externo USB)

disco deverá estar formatado em FAT32 e devidamente particionado. 

NOTA: O BACKUPSERVER apenas utilizará a  primeira partição do disco detectad a. Antes de continuar garanta 
que o disco utilizado tem apenas uma partição forma tada em FAT32.  

Para configurar uma cópia externa, comece por seleccionar a opção 
” que se encontra na painel inicial, tal como é ilustrado na figura seguinte:

A exportação de dados para unidades de armazenamento externa, possibilitam ao utilizador 
escolher que dados que pretende exportar. Poderá assim optar por exportar para parte dos 

tando ter unidades de armazenamento demasiado grandes.

Para isso, deverá seleccionar que dados pretende exportar na caixa de listagem e em seguida 

Após esse instante o BACKUPSERVER irá iniciar a cópia dos dados presentes no 
backup válido para a unidade externa, tal como é ilustrado na figura seguinte. 
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visíveis três novas 
Catástrofe”. 

 

BACKUPSERVER, deverá ser 
(Ex: disco externo USB). O 

a. Antes de continuar garanta 

 “Criar cópia de 
inel inicial, tal como é ilustrado na figura seguinte: 

 

A exportação de dados para unidades de armazenamento externa, possibilitam ao utilizador 
escolher que dados que pretende exportar. Poderá assim optar por exportar para parte dos 

tando ter unidades de armazenamento demasiado grandes. 

Para isso, deverá seleccionar que dados pretende exportar na caixa de listagem e em seguida 

dados presentes no último 
backup válido para a unidade externa, tal como é ilustrado na figura seguinte.  
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NOTA: Devido ao facto dos sistemas de  “Deduplicati on Data” só serem possíveis nas unidades de 
armazenamento do próprio  BACKUPSERVER ou LUN’s iSC SI,  ao exportar da
apenas será copiado o último backup íntegro.

7. Criar uma Tape Virtual

As Tapes Virtuais permitem ao utilizador exportar os dados para unidades externas de 
armazenamento de forma automatizada, tal como acontece numa unidade Tape Loader. 

Para criar uma Tape Virtual comece por seleccionar a

Seleccione o  botão “Criar Tape”:

Escolha o nome que deseja para identificar a Tape Virtual, por exemplo “Tape Teste” e escolha
a frequência com que a Tape Virtual deverá ser criada. Após configurar estes campos, 
confirme os seus dados seleccionado o botão 

NOTA: Devido ao facto dos sistemas de  “Deduplicati on Data” só serem possíveis nas unidades de 
armazenamento do próprio  BACKUPSERVER ou LUN’s iSC SI,  ao exportar da dos para uma unidade externa 
apenas será copiado o último backup íntegro.  

Criar uma Tape Virtual  

Tapes Virtuais permitem ao utilizador exportar os dados para unidades externas de 
armazenamento de forma automatizada, tal como acontece numa unidade Tape Loader. 

comece por seleccionar a opção “Tapes Virtuais ” na página inici

botão “Criar Tape”: 

Escolha o nome que deseja para identificar a Tape Virtual, por exemplo “Tape Teste” e escolha
com que a Tape Virtual deverá ser criada. Após configurar estes campos, 

confirme os seus dados seleccionado o botão “Criar ”: 
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NOTA: Devido ao facto dos sistemas de  “Deduplicati on Data” só serem possíveis nas unidades de 
dos para uma unidade externa 

Tapes Virtuais permitem ao utilizador exportar os dados para unidades externas de 
armazenamento de forma automatizada, tal como acontece numa unidade Tape Loader.  

” na página inicial:  

 

 

Escolha o nome que deseja para identificar a Tape Virtual, por exemplo “Tape Teste” e escolha 
com que a Tape Virtual deverá ser criada. Após configurar estes campos, 

�
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Após ter criado a Tape Virtual, deverá indicar que dados/backups deverão ser copiados para a 
Tape. Para adicionar a sua configur
“Concluir ”, tal como é ilustrado nas figuras seguintes.

NOTA: Não se esqueça de ter um disco externo ligado  ao BACKUPSERVER para que as tapes sejam gravadas. 
Caso não exista nenhuma unidade 
estas não serão criadas.  

 

8. Expansão de Armazenamento via iSCSI

Se pretender aumentar a capacidade de armazenamento do seu BACKUPSERVER poderá 
acrescentar novos discos através de unidade
iSCSI ao BACKUPSERVER 
“Administrator ”, tal como é ilustrado na figura seguinte.

NOTA: Antes de adicionar um disco iSCSI ao seu BACK UPSERVER garanta que este se encontra devidamente 
particionado e preparado para ser utilizado. 
que seja possível obter as funcionalidades de De

Após ter criado a Tape Virtual, deverá indicar que dados/backups deverão ser copiados para a 
Tape. Para adicionar a sua configuração seleccione o botão “Adicionar ” e finalize com o botão 

”, tal como é ilustrado nas figuras seguintes. 

NOTA: Não se esqueça de ter um disco externo ligado  ao BACKUPSERVER para que as tapes sejam gravadas. 
Caso não exista nenhuma unidade de armazenamento externa ligada no momento da sincr onização das Tapes

Expansão de Armazenamento via iSCSI  

Se pretender aumentar a capacidade de armazenamento do seu BACKUPSERVER poderá 
acrescentar novos discos através de unidades lógicas iSCSI. Para adicionar 

 comece por seleccionar opção “Painel de Co
”, tal como é ilustrado na figura seguinte. 

NOTA: Antes de adicionar um disco iSCSI ao seu BACK UPSERVER garanta que este se encontra devidamente 
particionado e preparado para ser utilizado. A formatação do disco será feita pelo BACKUPSERVER de forma a 
que seja possível obter as funcionalidades de De duplication Data. 
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Após ter criado a Tape Virtual, deverá indicar que dados/backups deverão ser copiados para a 
e finalize com o botão 

 

 

NOTA: Não se esqueça de ter um disco externo ligado  ao BACKUPSERVER para que as tapes sejam gravadas. 
de armazenamento externa ligada no momento da sincr onização das Tapes , 

Se pretender aumentar a capacidade de armazenamento do seu BACKUPSERVER poderá 
adicionar um novo disco 

Painel de Co ntrolo ” no menu 

 

NOTA: Antes de adicionar um disco iSCSI ao seu BACK UPSERVER garanta que este se encontra devidamente 
A formatação do disco será feita pelo BACKUPSERVER de forma a 
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Entre na secção de “Configuração de Sistema ” seleccionado a opção indicada, tal como 
ilustra na figura seguinte. 

 

Para efectuar a gestão de discos, comece por seleccionar a opção “Unidades de 
Armazenamento ” que se encontra na secção geral de configuração de sistema. 

 

Seleccione a opção “Ligar disco iSCSI ” para iniciar a configuração do disco lógico. 

 

Preencha o formulário com o endereço IPv4 do servidor/storage onde o disco iSCSI está 
presente finalize seleccionando o botão “Descobrir ”, tal como é ilustrado na figura seguinte. 
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Se o equipamento indicado pelo endereço IPv4 tiver unidades iSCSI disponíveis, o 
BACKUPSERVER irá descobri-las e mostrar numa lista de viabilidade, tal como é ilustrado na 
figura seguinte: 

  

Seleccione a unidade que pretende adicionar e finalize seleccionando o botão “Adicionar ”. 

 

NOTA: é altamente recomendado que volte a formatar a unidade iSCSI de forma a garantir que esta estará  
perfeitamente configurada e pronta para utilização no ambiente BACKUPSERVER 

Para formatar o seu disco iSCSI, comece por seleccionar a opção no botão “Formatar ”. Será 
apresentado uma nova janela onde lhe será pedido para escolher qual o Sistema de Ficheiros 
a utilizar. A ThinkDigital recomenda a utilziação do sistema XFS para uma maior performance e 
garantia de optimização de dados via Deduplication, tal como é ilustrado na figura seguinte. 

 

Após a correcta formatação, é possível observar um gráfico da capacidade do disco iSCSI 
indicando que este está pronto a ser utilizado.  
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9. Backups para unidades 

Se pretender aumentar a capacidade de armazenamento do seu BACKUPSERVER poderá 
utilizar um disco iSCSI já adicionado ao sistema. Comece por seleccionar a opção “
tal como é ilustrado na figura seguinte.

Seleccione a opção “Lista de Máquinas
efectuar backups.  

Comece por adicionar uma nova parcela de backups.

Backups para unidades iSCSI 

Se pretender aumentar a capacidade de armazenamento do seu BACKUPSERVER poderá 
utilizar um disco iSCSI já adicionado ao sistema. Comece por seleccionar a opção “
tal como é ilustrado na figura seguinte. 

“Lista de Máquinas ” e escolha ou crie um máquina para a qual pretende 

Comece por adicionar uma nova parcela de backups. 
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Se pretender aumentar a capacidade de armazenamento do seu BACKUPSERVER poderá 
utilizar um disco iSCSI já adicionado ao sistema. Comece por seleccionar a opção “Máquinas ”, 

 

” e escolha ou crie um máquina para a qual pretende 
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Tal como é ilustrado na figura anterior, no campo que define o disco onde são guardados
dados, deverá seleccionar o disco iSCSI que pretende utilizar. 

10. Cópias de segurança de 

Com o BACKUPSERVER é possível criar cópias de segurança de 
possível é apenas necessário que o seu servidor permita acesso via IMAP 
Access Protocol). Para esta demonstração foi utilizada uma conta de 
IMAP activo. Comece por seleccionar a
Máquinas ” de forma a registar o seu servidor de e
na figura seguinte. 

Tal como é ilustrado na figura anterior, no campo que define o disco onde são guardados
dados, deverá seleccionar o disco iSCSI que pretende utilizar.  

ópias de segurança de e-mails 

é possível criar cópias de segurança de e-mails
apenas necessário que o seu servidor permita acesso via IMAP 

demonstração foi utilizada uma conta de e-mail da AOL
Comece por seleccionar a opção “Adicionar Servidor ” na secção “Lista de 

” de forma a registar o seu servidor de e-mail no BACKUPSERVER, tal como ilustra 
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Tal como é ilustrado na figura anterior, no campo que define o disco onde são guardados os 

mails. Para isso ser 
apenas necessário que o seu servidor permita acesso via IMAP (Internet Message 

da AOL com acesso 
na secção “Lista de 

CKUPSERVER, tal como ilustra 
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Preencha o endereço (IPv4 ou DNS) do seu servidor bem como o nome que lhe pretende atribuir 
no BACKUPSERVER, finalizando com o botão “Criar ” 

 

 

 

Tal como é ilustrado nas figuras anteriores, após ter registado o seu servidor de e-mail no 
BACKUPSERVER deverá ser capaz de poder criar novas parcelas de Backups para 
salvaguardar as suas contas de correio.  

O BACKUPSERVER acede a cada conta de e-mail individualmente de forma a garantir uma 
cópia de segurança de cada conta de correio. Para isso ele serve-se das credenciais de 
acesso IMAP compatíveis com o seu servidor de e-mail.  

Neste sentido, configurar um backup é em tudo semelhante a configurar uma conta de correio 
no seu cliente de e-mail favorito (ex: Outlook, Evolution, Thunderbird, etc) 
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Nota: O servidor IMAP da AOL não permite que o 
servidor está online, aparecendo por isso em modo Offline.

Tal como é ilustrado na figura anterior, para criar o backup de uma conta de e
seleccionar o botão “Criar Parcela
janela para a criação da parcela. P
de sincronização deverá ser efectuado via IMAP, finalizando pressionando o botão “

 

NOTA: Caso a conta de e- mail a que esta efectuar cópia de segurança tenha c onteúdos particularmente 
confidenciais, poderá proteger a parcela com uma pal avra
administradores possam aceder ao BACKUPSERVER não l hes será permitido aceder aos e
nesta parcela sem a palavra- chave original. 

 

AOL não permite que o BACKUPSERVER execute os seus procedimentos para
aparecendo por isso em modo Offline. 

Tal como é ilustrado na figura anterior, para criar o backup de uma conta de e
Criar Parcela ”. Após essa selecção ser-lhe-á apresentada uma nova 

janela para a criação da parcela. Preencha todos os campos indicando claramente que o tipo 
de sincronização deverá ser efectuado via IMAP, finalizando pressionando o botão “

mail a que esta efectuar cópia de segurança tenha c onteúdos particularmente 
onfidenciais, poderá proteger a parcela com uma pal avra-chave. Nesse caso, mesmo que outros 

administradores possam aceder ao BACKUPSERVER não l hes será permitido aceder aos e
chave original.  
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execute os seus procedimentos para verificar se o 

Tal como é ilustrado na figura anterior, para criar o backup de uma conta de e-mail, comece por 
á apresentada uma nova 

reencha todos os campos indicando claramente que o tipo 
de sincronização deverá ser efectuado via IMAP, finalizando pressionando o botão “Seguinte ”.  

 

mail a que esta efectuar cópia de segurança tenha c onteúdos particularmente 
chave. Nesse caso, mesmo que outros 

administradores possam aceder ao BACKUPSERVER não l hes será permitido aceder aos e -mails contidos 
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Tal como ilustra na figura seguinte, deverá agora preencher os dados referentes ao utilizador e 
palavra-chave da conta de e-mail a que pretende efectuar a cópia de segurança. 

Caso não pretenda efectuar cópia de segurança de toda a caixa de correio, poderá 
alternativamente definir a pasta que pretende salvaguardar 
da pasta INBOX) 

NOTA: Alguns servidores de e
user@example.com) 

Tal como ilustra nas figuras seguintes, defina qual a frequência de cópia que pretende para 
esta conta de correio bem como a janela temporal de sincronizações disponíveis.

figura seguinte, deverá agora preencher os dados referentes ao utilizador e 
mail a que pretende efectuar a cópia de segurança. 

Caso não pretenda efectuar cópia de segurança de toda a caixa de correio, poderá 
alternativamente definir a pasta que pretende salvaguardar (por omissão, o BACKUPSERVER faz cópia 

NOTA: Alguns servidores de e -mail obrigam a colocação do domí nio no nome de utilizador (ex: 

Tal como ilustra nas figuras seguintes, defina qual a frequência de cópia que pretende para 
esta conta de correio bem como a janela temporal de sincronizações disponíveis.
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figura seguinte, deverá agora preencher os dados referentes ao utilizador e 
mail a que pretende efectuar a cópia de segurança.  

Caso não pretenda efectuar cópia de segurança de toda a caixa de correio, poderá 
o BACKUPSERVER faz cópia 

nio no nome de utilizador (ex: 

 

Tal como ilustra nas figuras seguintes, defina qual a frequência de cópia que pretende para 
esta conta de correio bem como a janela temporal de sincronizações disponíveis. 
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Para testar a sua configuração de backup poderá efectuar uma sincronização manual 
seleccionando o botão “Sincronizar Manua l”. 

 

Seleccionando o ícone presente na coluna “Sincronização ” poderá visualizar que e-mails 
estão disponíveis nesta sincronização, tal como é ilustrado na figura seguinte: 

 

Tal como pode observar na figura anterior, a cópia de segurança copia os dados e a estrutura 
de pastas da conta de correio definida.  

Torna-se possível navegar em toda a estrutura de dados seleccionando as pastas existentes 
na zona lateral esquerda. 
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Tal como é ilustrado na figura anterior e na figura seguinte é possível não só restaurar toda a 
pasta de e-mail mas também efectuar download de um e

 

 

11. Relatórios / Alertas

O BACKUPSERVER suporta quarto tipos de relatórios/alertas, nomeadamente relatórios via 
e-mail semanais, diários e alertas via SMS e via e
detectado, por exemplo um backup não executado. 

Para configurar o envio de relató
janela inicial do BACKUPSERVER.

 

Tal como é ilustrado na figura anterior e na figura seguinte é possível não só restaurar toda a 
mail mas também efectuar download de um e-mail em particular.  

 

O BACKUPSERVER suporta quarto tipos de relatórios/alertas, nomeadamente relatórios via 
iários e alertas via SMS e via e-mail sempre que algum incidente é 

detectado, por exemplo um backup não executado.  

Para configurar o envio de relatórios, comece por seleccionar a opção “Painel de Controlo
janela inicial do BACKUPSERVER. 
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Tal como é ilustrado na figura anterior e na figura seguinte é possível não só restaurar toda a 
 

 

O BACKUPSERVER suporta quarto tipos de relatórios/alertas, nomeadamente relatórios via   
ail sempre que algum incidente é 

Painel de Controlo ” na 
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Seleccione a opção “Diagnósticos e Relatórios ”, tal como ilustra a figura seguinte.  

 

Na janela “Diagnóstico e Relatórios ”, seleccione a opção “Relatórios ”. 

 

Tal como ilustra a figura seguinte, o BACKUPSERVER por omissão não tem configuração de 
relatórios activa. Para activar os relatórios comece por definir os destinatários seleccionando o 
botão “Opções ”. 

 

Tal como ilustra a figura seguinte, seleccione o botão “Criar ” para criar um novo destinatário.  
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Para criar um novo destinatário deverá preencher pelo menos o nome e o e
Opcionalmente poderá ainda definir o número de telemóvel 
despoletado via SMS. 

Se pretender efectuar um resumo diário para este utilizador deverá seleccionar a opção 
“Resumo Diário ”. Caso esta opção esteja devidamente configurada, todos os dias será 
enviado um relatório para esta conta de e
BACKUPSERVER. 

Para finalizar, seleccione o botão “
configuração estar correcta, tal como ilustra nas figuras seguintes.

NOTA: O BACKUPSERVER detém um servidor de e
servidores de e- mail não permitem o envio de e
Neste caso, garanta que o seu servidor aceita e
correio de um domínio fora da sua 

 

 

Para criar um novo destinatário deverá preencher pelo menos o nome e o e
Opcionalmente poderá ainda definir o número de telemóvel para que qualquer alerta possa ser 

pretender efectuar um resumo diário para este utilizador deverá seleccionar a opção 
”. Caso esta opção esteja devidamente configurada, todos os dias será 

enviado um relatório para esta conta de e-mail com o resumo de actividades do 

Para finalizar, seleccione o botão “Enviar Relatório de Teste ” para garantir que a sua 
configuração estar correcta, tal como ilustra nas figuras seguintes. 

NOTA: O BACKUPSERVER detém um servidor de e -mail interno (SMTP) para o envio de 
mail não permitem o envio de e -mails vindos de outro servidor dentro do mesmo domí nio. 

Neste caso, garanta que o seu servidor aceita e -mails vindos do BACKUPSERVER ou configure contas de  
correio de um domínio fora da sua organização (ex: Gmail, Hotmail, etc).   

5"�

Para criar um novo destinatário deverá preencher pelo menos o nome e o e-mail do mesmo. 
qualquer alerta possa ser 

pretender efectuar um resumo diário para este utilizador deverá seleccionar a opção 
”. Caso esta opção esteja devidamente configurada, todos os dias será 

mail com o resumo de actividades do 

 

” para garantir que a sua 

 

 

mail interno (SMTP) para o envio de relatórios. Alguns 
mails vindos de outro servidor dentro do mesmo domí nio. 
mails vindos do BACKUPSERVER ou configure contas de  
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12. Exportar/Backup das Configurações 

O BACKUPSERVER oferece a possibilidade de guardar uma cópia de segurança das 
configurações efectuadas pelo administrador. Esta funcionalidade serve para repor as 
configurações do BACKUPSERVER em caso de corrupção de dados ou em caso de avaria.  

Para exportar a configuração, comece por seleccionar  a opção “Configuração de Sistema ” no 
Painel de Controlo. 

 

 

Tal como ilustra na figura seguinte, poderá exportar a configuração actual para um ficheiro de 
salvaguarda, ou importar uma cópia de segurança anterior para o  BACKUPSERVER actual. 
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No caso de estar e importar configurações de um ficheiro de salvaguarda, deverá garantir que 
o seu BACUPSERVER se encontra limpo (ie: tal como veio de fábrica). Após importar as novas 
configurações é necessário reiniciar o equipamento. 

 

 

 

Após reiniciar o equipamento todas as configurações importadas deverão surtir efeito. Note-se 
que, em caso de configurações de parcelas via SSH, deverá voltar a actualizar a chave pública 
do novo equipamento em todas as máquinas remotas. Caso isso não seja efectuado não será 
possível ao BACKUPSERVER aceder à máquina e consequentemente os backups irão falhar. 
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